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resumo

O objetivo do trabalho foi analisar o poder aquisitivo dos produtores de milho, através das relações de troca entre os preços de uma cesta de defensivos mais frequentemente usados e os preços recebidos pelos agricultores no Estado de São Paulo, no período de janeiro de 2001 a abril de 2004. Os herbicidas foram responsáveis pela maior parte da quantidade de defensivos utilizados na cultura do milho. Verificou-se melhoria do poder de compra do agricultor paulista para aquisição de defensivos, principalmente no período de agosto de 2002 a abril de 2003. 
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abstract

analysis of the corn farmer’s purchasing power for acquisition of pesticides, são paulo state. The objective of this paper was to analyse the corn farmer’s purchasing power, through the exchange reletions among prices of pesticides more frequently used and the prices received by the farmers of corn, in the state of São Paulo, over the period from January 2001 to April 2004. Herbicides accounted for most of the quantity of pesticides utilized on the corn crop. Improvement of the purchasing power of the farmers from São Paulo for acquisition of pesticides was verified, mainly over the period from August 2002 to April 2003.
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introdução    


A cultura do milho consiste na segunda principal atividade agrícola produtora de grãos no Brasil, superado apenas pela soja. Em 2003/04, o cultivo do cereal representou 27,1% da área e 35,5% da produção total de grãos
 (companhia, 2004).   


 
No Estado de São Paulo, o milho figura  entre as cinco principais atividades da agropecuária, ao responder por 5,91% do valor da produção em 2003 (tsunechiro et al., 2004).

Os defensivos agrícolas têm expressiva representatividade nos custos de produção da cultura. As estimativas de custos operacionais totais para a safra 1999/2000, no Estado de São Paulo, demonstraram que para a safra de verão, no Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) de Itapetininga,  a participação relativa desses insumos foi de 12,6% no plantio convencional e de 20,3% no plantio direto.  Para o milho safrinha, no EDR de Assis, em plantio direto, a participação dos defensivos foi de 19,2%, enquanto que no EDR de Orlândia no sistema de preparo reduzido, de 17,2% (mello et al.,2000).

O presente trabalho tem como objetivo analisar o poder aquisitivo dos produtores de milho, através das relações de troca entre os preços de uma cesta de defensivos mais freqüentemente usados e os preços recebidos pelos agricultores, no Estado de São Paulo, no período de janeiro de 2001 a abril de 2004.


material e método


As vendas de defensivos agrícolas no Brasil e no Estado de São Paulo foram obtidos diretamente do  Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG). 


Os preços de defensivos agrícolas pagos pelos produtores, no Estado de São Paulo, foram obtidos em levantamento junto aos revendedores e cooperativas, em 18 municípios, através do projeto desenvolvido pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), Associação Brasileira dos Defensivos Genéricos (AENDA) e Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG). Os preços recebidos pelos produtores de milho foram obtidos diretamente do IEA. 


Os  preços recebidos pelos agricultores e os preços da cesta de defensivos foram  corrigidos para valores de abril de 2004, pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV) (conjuntura, 2003 e 2004).
A cesta de defensivos utilizados na cultura do milho (plantio convencional) foi elaborada com base nas quantidades médias por hectare e número de aplicações de cada produto, em uma safra, considerando-se o seguinte conjunto de defensivos: Gesaprim 500 (Atrazina) (até outubro de 2002), 5,50 litro/ha, 1 aplicação; Primatop SC (Atrazina+Simazina) (a partir de janeiro de 2003), 5,50 litro/ha, 1 aplicação; Arrivo 200 CE (Cipermetrina), 0,65 litro/ha, 1 aplicação (insetos em gerais); Futur 300 (Thiodicarb), 0,30 litro/ha, 1 aplicação (tratamento de sementes) e Lorsban 480 BR (Clorpirifós) 0,50 litro/ha, 1 aplicação (dirigido p/cartucho). 

A relação de troca foi obtida pelo quociente entre o preço dessa cesta de insumos e o preço recebido pelos produtores de milho. Quanto menor for essa relação maior será o poder de compra do produtor.  


resultados e discussões


As  vendas brasileiras de defensivos totalizaram US$3,14 bilhão em 2003, dos quais US$293,86 milhões  (9,4%) foram destinadas à cultura do milho, sendo 90,2% para planta e solo e o restante para  o tratamento de sementes. Entre as classes de defensivos, os herbicidas responderam pela maior parcela, o equivalente a  63,5% do total demandado para o milho em 2003, seguidos pelos inseticidas (33,4%), fungicidas (2,3%) e “outros produtos”
 (0,8%).  Na classe acaricidas não registrou-se vendas para a cultura. O Estado de São Paulo respondeu por 18,6% das vendas nacionais de defensivos agrícolas em 2003.

A produção paulista de milho, na safra 2003/04,  deve corresponder a 10,1% do total nacional, incluindo a primeira e a segunda safras,  o que coloca o Estado na posição de terceiro maior produtor, depois do Paraná e de Minas Gerais.  


A evolução da relação de troca entre  milho e defensivos, no Estado de São Paulo, mostrou-se  favorável ao  produtor em boa parte do período analisado, em especial entre agosto de 2002 e abril de 2003  (Tabela 1).


Esse comportamento resultou não apenas da queda dos preços dos defensivos agrícolas, mas principalmente das condições do mercado de milho diante da elevação dos preços recebidos pelos produtores,  durante o segundo semestre de 2002. No âmbito  nacional, a redução de 13,3% na oferta, em virtude da queda na produção, resultou em acentuada diminuição (-77%) no estoque final da safra 2001/02. No Estado de São Paulo,  a oferta e o estoque  foram reduzidos em 5,2% e 32,6%, respectivamente, em comparação ao ano anterior (tsunechiro, 2002). Assim, a menor disponibilidade do produto contribuiu para a sustentação do nível de preços recebidos pelos produtores até a colheita da safra de verão 2002/03.


Em 2003, a expansão de 34,4% na produção brasileira de milho, que alcançou o  recorde de 47,41 milhões de toneladas, resultou na elevação da oferta em 22,2%, enquanto o estoque final apresentou incremento de 514,1%, em relação ao do ano anterior.  Comparativamente às médias dos três anos precedentes, os aumentos no suprimento e no estoque foram de 18,4% e 111,6%, respectivamente. Em território paulista, tsunechiro (2003) estimou crescimento de 3,3% na oferta e de 102,2% no estoque final da safra. Desse modo, a recomposição do suprimento do cereal contribuiu para o arrefecimento da escalada dos preços recebidos pelos produtores, que terminaram o ano num patamar bem mais inferior. 


No primeiro quadrimestre de 2004, os preços recebidos pelos produtores, depois de  apresentarem pequena melhoria, mostraram um leve recuo, apesar da previsão de queda nas produções brasileira e paulista de milho na safra 2003/04. Esse fato aliado a uma discreta elevação dos preços corrigidos da cesta de defensivos agrícolas, tendência que começara a se esboçar em 2003, implicaram pequena perda do poder aquisitivo do agricultor. De todo modo, as relações de troca ainda mostraram-se bem mais favoráveis que as do início do período analisado, quando o elevado nível dos preços da cesta contribuíram para uma perda do poder de compra dos agricultores.
TABELA 1 -  Preços de Milho Recebidos pelos Agricultores, Preços da Cesta1 de Defensivos 

Agrícolas2 e Relação de Troca3,  Estado de São Paulo, Janeiro, Abril, Agosto e           Outubro de  2001, 2002 e 2003, e Janeiro e Abril de 2004






 (em R$/sc.60kg) 




Ano/mês
         Preço do milho 

 Preço da cesta de defensivos 

   Relação de troca 


Nominal
Corrigido4
Índice5

Nominal
Corrigido4
Índice5

 Quantidade 
Índice5

2001











  Jan.
    9,99 
      15,54 
    100 

     98,91 
   153,84 
      100 

         9,90 
     100,0 

  Abr.
    8,57 
      13,03 
      84 

     98,17 
   149,29 
       97 

       11,46 
     115,7 

  Ago.
    9,69 
      14,10 
      91 

   110,49 
   160,81 
      105 

       11,40 
     115,2 

  Out.
  10,97 
      15,68 
    101 

   113,04 
   161,56 
      105 

       10,30 
     104,1 

2002











  Jan.
  11,82 
      16,70 
    108 

   111,19 
   157,13 
      102 

         9,41 
      95,0 

  Abr.
  11,48 
      16,06 
    103 

   110,44 
   154,53 
      100 

         9,62 
      97,2 

  Ago.
  15,45 
      20,12 
    129 

   119,35 
   155,42 
      101 

         7,72 
      78,0 

  Out.
  20,71 
      25,21 
    162 

   121,33 
   147,71 
       96 

         5,86 
      59,2 

2003











  Jan.
  25,57 
      28,03 
    180 

   126,49 
   138,66 
       90 

         4,95 
      50,0 

  Abr.
  20,70 
      21,88 
    141 

   139,54 
   147,51 
       96 

         6,74 
      68,1 

  Ago.
  15,21 
      16,23 
    104 

   135,65 
   144,76 
       94 

         8,92 
      90,1 

  Out.
  17,38 
      18,27 
    118 

   141,14 
   148,41 
       96 

         8,12 
      82,0 

2004











  Jan.
  18,34 
      18,93 
    122 

   148,20 
   152,94 
       99 

         8,08 
      81,6 

  Abr.
  18,38 
      18,38 
    118 

   152,18 
   152,18 
       99 

         8,28 
      83,6 

1 Foi calculado o preço de uma cesta de defensivos, com base nas quantidades médias  (por hectare)
utilizadas de cada produto (suas doses e n° de aplicações) em uma safra.

 2 O preço de cada defensivo representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios 

paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no

balcão e à vista.
3 Indica a quantidade de produto agrícola necessária para adquirir uma cesta de defensivos.
4  Em valores de abril de 2004, corrigidos pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
5 Índice simples. Base: janeiro de 2001 = 100.
Fonte: Projeto Instituto de Economia Agrícola (IEA)/Associação  Brasileira dos Defensivos

           Genéricos  (AENDA)/Fundação de  Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG). 
conclusões


A análise dos dados permite inferir que os herbicidas compõem a classe com maior representação nos gastos totais dos agricultores com defensivos agrícolas na cultura do milho no Brasil. A elevação dos preços recebidos pelos produtores de milho e a queda  nos preços da cesta de defensivos agrícolas utilizados na cultura contribuíram para a melhoria do poder aquisitivo do agricultor paulista, principalmente no período de agosto de 2002 a abril de 2003. 
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� Inclui a primeira e a segunda safras.


�Englobam antibrotantes, reguladores de crescimento, óleo mineral e espalhantes adesivos. 
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